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Protásio Nène/AE 

Calazans, com Caiado (E): "Não temos divergências intransponíveis" 

Ca1aza deixa tucanos 

Ex-presidente do Banco 
do Brasil muda o rumo 

e diz que sempre foi 
do meio rural 
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BRASÍLIA — O 
candidato à 
Presidência pe-
lo PSD, Ronal-
do Caiado, 
'anunciou on- 
tem o nome do UN ex-presidente 

do Banco do Brasil, Camilo Ca-
lazans, corno seu companheiro 
de chapa. Os dois vinham con-
versando desde o dia 6, mas 
Caiado garante que se esforçou 
muito para convencer Calazans 
a .  Éer o seu vice. "Eu tive de fa-
zer três dias de plantão na casa 
do Camilo para que ele aceitas-
se", afirmou. A chapa vai ser 
confirmada hoje, em Brasília, 
na convenção extraordinária do 
partido, a partir das 9 horas. 

Sem nenhuma intimidade 
com Caiado, o ex-presidente do 
Banco do Brasil tropeçou inú-
meras vezes na sua primeira en-
trevista como vice. "Minhas 
conversas com Caiado demons-
traram não 'existir divergências 
intransponíveis", disse Cala-
zans reiteradas vezes. Ao se re-
ferir ao PSDB, partido pelo qual 
pretendia disputar as eleições, 
afirmou que não queria abando-
nar seus correligionários. "Eles 
são meus verdadeiros amigos", 
afirmou. 

A falta de identidade do 
candidato do PSD com o seu vi-
ce obrigou Calazans, a partir de 
agora, a mudar o discurso da so-
cial democracia pela pregação 
da solidariedade cristã. "Esse é 
o discurso de Caiado", afirmou 
o ex-presidente do Banco do 
Brasil, que garantiu ter uma li-
gação histórica com o meio ru-
ral. 

Em São Paulo, onde se reali-
zou ontem a convenção nacio-
nal do PDN (Partido Democrá-
tico Nacional), 19 convencio 
nais decidiram, por unanimida-
de, pela coligação com o PSD. O 
resultado não surpreendeu, já 
que o PDN foi criado há dois 
meses pelo grupo que, nos basti-
dores da Constituinte, defendeu 
as propostas de Caiado referen-
tes à reforma agrária. Essa de-
cisão vai permitir com que o 
candidato do PSD some mais 30 
segundos aos cinco minutos que 
tem direito no horário eleitoral 
gratuito. 


